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INTRODUÇÃO: O estudo e utilização de terapias holísticas na Medicina avança cada 

vez mais. Dentre elas, destaca-se a musicoterapia; uma terapia baseada na introdução 

de sons rítmicos e harmonizados por meio da música para tratamento de pacientes 

acometidos por uma grande diversidade de transtornos, sendo amplamente estudada em 

casos de doenças neurodegenerativas. A música tem relação direta com certos níveis 

hormonais que se apresentam como fatores de risco para o Alzheimer. Devido a música 

ser uma ciência complexa com algumas variáveis imprevisíveis, existem muitos 

desafios no estudo da efetividade de tratamentos que a envolvam. Através de um estudo 

onde aplicamos a musicoterapia semanalmente, escolhendo um repertório de músicas 

pré-gravadas com caráter afetivo significativo para os pacientes, restringimos as 

variáveis para permitir melhor observação dos resultados. OBJETIVO GERAL: 

Analisar a eficiência da musicoterapia no tratamento de Alzheimer e a possibilidade da 

sua implementação como tratamento padrão. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: A 

finalidade da pesquisa é colher informações a respeito dos avanços neurológicos dos 

pacientes participantes. Busca-se promover melhor compreensão cognitiva e 

comportamental de pacientes acometidos pelo Alzheimer e residentes de ILPIs, 

regredindo de um estado de apatia, agressividade e tornando-se mais comunicativos. 

MATERIAIS E MÉTODOS: A primeira etapa do projeto é a sua submissão ao 

Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) via plataforma Brasil e de acordo com a Resolução 

CNS n° 466/12. Logo, a obtenção de TCLE pelo(a) curador(a) do idoso. De forma 

semanal, um grupo de 10 idosos residentes de ILPIs e diagnosticados com Alzheimer 

será exposto a uma coletânea de músicas remetentes a sua juventude, caracterizando o 

tratamento musicoterápico. Isso acontecerá uma vez na semana, no mesmo dia da 

semana e horário por 4 meses. O grupo será composto por homens e mulheres acima 

de 65 anos diagnosticados com Alzheimer e residentes do Asilo de Schmidt, excluindo-



se aqueles que sofrem de perda total da audição. Inicialmente, o quadro de cada paciente 

será analisado através de um questionário específico a ser preenchido pela equipe de 

estudo. Serão estabelecidas as características comportamentais e limitações cognitivas 

de cada um. Após exposição às músicas, serão analisadas as prováveis alterações no 

humor e no comportamento, anotando-se qualquer discrepância com os dados colhidos 

no formulário aplicado previamente. Toda informação colhida e informações dos 

pacientes serão mantidas em sigilo, respeitando a privacidade dos mesmos. 

RESULTADOS ESPERADOS: Através do estudo, análise e implementação da 

musicoterapia, o presente trabalho visa buscar a melhora cognitiva e comportamental 

de um grupo de idosos diagnosticados com Alzheimer e residentes em instituições de 

longa permanência (ILPIs). Dessa maneira, analisando a efetividade deste tratamento e 

buscando participar do incentivo às terapias alternativas na Medicina. Busca-se 

contribuir para a literatura científica com resultados que valorizem a musicoterapia e 

incentivem que a pesquisa sobre tratamentos holísticos e alternativos se aprofunde. Por 

fim, buscamos comparar se existe diferença nos resultados dependendo do gênero de 

música a ser tocada, averiguando se músicas que remetem à juventude destes idosos 

irão propor maiores resultados comparado a demais estudos.   

PALAVRAS-CHAVE: musicoterapia, Alzheimer, medicina holística, música, 

neurodegeneração, tratamentos alternativos, ILPIs 
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